
28  janeiro, 2019

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 68,96         -0,39 5,28 9,48 -11,40
Oeste PR - PR 68,84         -3,28 -0,96 11,81 -9,89
Sorriso - MT 58,35         -3,63 -0,87 8,96 -8,28 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Rio Verde - GO 65,97         -2,33 3,74 1,53 -12,08
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 77,68         -2,55 3,78 14,06 -8,51

* Variação de Preços sobre Atual (%) - 25/01/2019 mai/19 77,07     mai/19 9,390      mai/19 77,84              

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 3,76

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sorriso - MT** 16,99         -0,88 -0,88 22,37 -28,90

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 25,64         -1,56 -0,47 9,48 -23,24
Norte do Paraná 29,46         -1,56 -6,75 6,82 -22,34
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 38,88         -1,47 -0,15 1,47 -16,23
*Variação de Preços sobre Atual (%) - 25/01/2019 mai/19 38,70     mai/19 3,888      mai/19 34,53              

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 3,76

Colheita Jan-Jun Mai-Set

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano
Sul de Minas - MG 409,25      -3,59 0,29 3,12 7,38
Cerrado - MG 415,17      -3,39 -0,97 1,60 6,46
Zona da Mata-MG 400,83      -3,63 -1,95 3,08 8,43 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 413,22      -2,55 -0,94 3,09 6,86
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 418,56      -0,75 -0,33 1,98 6,23
*Variação de Preços sobre Atual (%) - 25/01/2019 mai/19 131,25   mai/19 109,90    mai/19 145,36            

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 3,76

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 139,32      0,64 1,70 -4,02 -5,16
Cuiabá - MT 137,17      -1,50 -3,30 -6,09 -2,91
Goiânia - GO 138,77      0,62 1,87 -4,35 -2,98
Araçatuba - SP 151,49      2,60 0,13 -3,83 -2,54
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 152,55      -0,72 -1,02 -4,98 -4,82 mai/19
*Variação de Preços sobre Atual (%) - 25/01/2019 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev)

Colheita (Mai-Set)

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez)

Colheita (Jan-Mai)

TRIGO
Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul)

Colheita (Ago-Dez)

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

mar/19 151,75

CAFÉ

◊Leite - Segundo a Embrapa Intelactus, o ano de 2019 inicia com preços do leite no mercado interno maiores que no mesmo período de 2018 e com uma relação oferta e demanda de leite mais ajustada. No mecado de

grãos, as sinalizações também são positivas, com tendência de preços menores do milho que os praticados em 2018. Para soja, as estimativas também indicam uma boa safra. Assim, espera-se uma redução nos custos

de produção do leite ao longo do ano puxada pelo concentrado. Para o Cepea, as cotações dos produtos lácteos seguem em alta no atacado paulista. Laticínios e atacados aumentaram a demanda pela matéria-prima

para repor seus estoques. Entre 14 e 18 de janeiro, o preço médio do leite UHT foi de R$ 2,45/litro, 1,7% maior que o da semana anterior. ◊Laranja -Segundo o Cepea, a remuneração oferecida pelas grandes

processadoras paulistas no segmento spot para as laranjas da safra 2018/19 diminuiu nos últimos dias, devido à qualidade limitada das frutas neste período do ano – a oferta de uma das empresas caiu de R$ 24,00/cx

para R$ 18,00/cx de 40,8 kg, colhida e posta na indústria. Nas processadoras de menor porte, os valores podem chegar a R$ 28,00/cx, conforme o rendimento e a qualidade (mas somente para as que se concentram na

produção do suco fresco). Já em relação às negociações para a próxima temporada (2019/20), agentes informam que já reduziram ou encerraram as ofertas. Neste mês, sete unidades das grandes empresas estão em

operação, moendo, basicamente, laranjas temporãs (da variedade pera rio e das tardias). Mesmo que algumas unidades encerrem as atividades em fevereiro, a perspectiva de agentes é de que algumas fábricas

emendem as operações entre uma safra e outra, atuando em todo o primeiro semestre de 2019. Apesar da qualidade limitada das frutas neste período do ano, pesa sobre a decisão das indústrias a elevada necessidade

de matéria-prima, devido à previsão de retorno dos estoques a níveis críticos ao fim de 2018/19 – motivando, portanto, a absorção do máximo possível de frutas.

Atual (R$/t)* Variação (%) Trigo – De acordo com o Cepea, o volume de trigo ofertado no RS tem sido um pouco maior, tendo em vista que a

colheita de milho já está em andamento no estado e, com isso, alguns produtores precisam liberar espaço nos armazéns.

Mesmo assim, os preços do trigo não caíram com força, já que parte dos produtores que ainda tem trigo de boa

qualidade prefere aguardar para efetivar novas vendas. Já no PR, agricultores têm direcionado esforços para a soja em

detrimento da comercialização de trigo. Já os moinhos estão à espera de desvalorizações mais expressivas,

fundamentados na maior oferta de soja e milho, ambos concorrentes do trigo para a fabricação de ração animal. Para

Safras&mercado, historicamente os moinhos precisam buscar no exterior mais da metade do trigo necessário para

atender a demanda interna e como o clima adverso reduziu a disponibilidade do cereal no país, essa necessidade será

maior. Como a Argentina acaba de colher uma safra recorde, o que acabará determinando a formação de preços no Brasil

é a paridade de importação.

25/01/19

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Arroz – O preço do arroz em casca segue estável no RS, registrando apenas ligeiras oscilações – entre R$ 39 e R$ 40.

Segundo Cepea, as frequentes chuvas no estado têm dificultado o acesso a algumas propriedades rurais, afastando do

mercado boa parte dos orizicultores. A postura retraída dos vendedores é reforçada pelas desvalorizações observadas

nos últimos 3 meses de 2018 e pela expectativa de menor colheita na safra 2018/19. Do lado comprador, algumas

beneficiadoras aumentaram os valores de suas ofertas para realizar novas aquisições, mas mantiveram a preferência pelo 

arroz depositado em seus armazéns.Conforme Safras&mercado, depois de sobrevoar a região de Uruguaiana (RS),

alagada pelas cheias dos rios, a ministra Tereza Cristina disse a produtores e autoridades locais que podem contar com a

máxima boa vontade do Mapa para encontrar solução para os problemas causados na agricultura.

25/01/19

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

1º SemestreCalendário

150,40

OUTROS PRODUTOS

Atual (R$/@)* Variação (%)
Algodão – Segundo o Cepea, as disparidades de preços e de qualidade têm limitado os fechamentos no mercado spot.

Comerciantes estão em busca de pluma para atender a contratos e também para fechar negócios “casados”. No entanto,

boa parte da pluma disponível apresenta problemas de cor e/ou características. Tradings, atentas às altas nos preços

externos, estão firmes nos valores pedidos. Parte dos produtores, por sua vez, está voltada às atividades de campo e à

entrega de contratos para os mercados interno e externo. Para Safras&mercado, o mercado brasileiro de algodão

encerrou a semana com preços 1,02% inferiores aos do encerramento da anterior. No CIF de São Paulo a indicação média

ficou em R$ 2,92/libra-peso, o que corresponde ao menor patamar desde 07/11/18. Com um elevado saldo de produção

em relação ao consumo, a fibra nacional segue buscando recuperar a competitividade em relação à norte americana.

25/01/19

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP    

25/01/2019Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total**

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Segundo o Cepea, o clima favorável desde as floradas e a otimização do manejo da cultura mantém as expectativas do setor de produção satisfatória em 2019/20, considerando-se o ciclo bienal negativo dos cafezais de

arábica, com estimativa da Conab de produção entre 50,4 e 54,4 milhões de sacas de 60 kg de café (arábica e robusta). Para Safras&mercado, de modo geral o mercado de café até esboça alguma reação, mas os ganhos

têm sido bem modestos. E quando o produtor começa a se animar um pouco com a alta, o mercado reverte e volta a cair. Um movimento mais consistente seria balizado por alguma mudança fundamental em uma

importante origem, como Brasil, Vietnã e Colômbia. A sexta foi agitada e de preços firmes nas praças de comercialização devido a alta consecutiva do café arábica em NY atrelado a altas do petróleo e em outros

mercados. Já o café robusta em Londres foi no sentido oposto e teve uma sessão de perdas, devido a  correção técnica. 

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

Os preços da soja, que vinham recuando desde o início do ano, passaram a subir nos últimos dias, impulsionados pela forte retração de produtores do mercado, conforme o Cepea. No geral, sojicultores estão

preocupados em cumprir contratos já realizados e, por isso, preferem avaliar o volume colhido para depois disponibilizar novos lotes. Com isso, o Indicador ESALQ/BM&FBovespa da soja Paranaguá (PR) registrou alta

de 2,6% entre 18 e 25 de janeiro, indo para R$ 77,68/sc de 60 kg na sexta-feira. Segundo Safras&mercado, a colheita da nova safra brasileira de soja continua evoluindo em bom ritmo, puxada pelo forte avanço

registrado no MT. Até o momento, 10,8% da área total estimada do país já foi colhida, contra uma média normal de 3,1% das últimas cinco safras. Em Chicago, o mercado encerrou a semana com otimismo renovado

frente à nova rodada de conversas entre representantes dos governos dos EUA e da China que deve ocorrer nos próximos dias.

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Conforme o Cepea, os preços de milho seguem registrando movimentos distintos dentre as praças acompanhadas. Enquanto nas regiões produtoras, os valores têm recuado pressionados pelo início da colheita e pela

necessidade de espaço nos armazéns, nas praças consumidoras são influenciadas por dificuldades logísticas, pois se espera aumento na concorrência para o escoamento do milho. Já as Chuvas irregulares desde dez/18

têm deixado agricultores recuados e preocupados tanto com a atual safra de verão quanto com o desenvolvimento da 2ª safra, que já começou a ser semeada em alguns estados. Entre 18 e 25 de janeiro, o Indicador

ESALQ/BM&FBovespa (região de Campinas-SP) subiu 1,5%. Para Safras&mercado, o 4º/tri de 2018 recebeu um bom ritmo de embarques e janeiro vai surpreendendo com quase 4 milhões de toneladas. O mercado

brasileiro apostava em exportações abaixo de 20 milhões de toneladas/ano comercial e que haveria pressões de venda internas resultantes desta queda. Variáveis de clima nos EUA e no Brasil podem trazer

volatilidades importantes ao longo deste 1º/Semest e concretizar uma sazonalidade de alta até junho.

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

mar/19 9,253      mar/19 76,70              

mar/19 106,80    mar/19 141,26            

Cascavel - PR 29,62         -1,08 -7,29 6,11 -22,35

mar/19 127,35   

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Safra 2º Semestre Entressafra

96,39 0,27 4,73 -3,88

40,31 -0,67 -0,79 -10,07

869,00 -0,34 -3,26 -22,84

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)
**Fonte: Conab

mar/19 75,93     

BM&F                       

US$/60kg

ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

US$/60kg

mar/19 40,41     

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         

US$/Bushel

CBOT*                                               

R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                US$/Bushel
CBOT*                                

R$/60kg

BM&F                       

R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

mar/19 3,803      mar/19 33,77              

Vencimento

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Os preços da carne bovina (carcaça casada) negociada no mercado atacadista da Grande São Paulo estão mais enfraquecidas neste começo de ano, mas ainda se mantêm superiores aos valores observados para o boi

gordo, segundo o Cepea. Em 2018, esse cenário foi observado durante quase todo o ano, refletindo a menor oferta de animais no campo, o bom desempenho das exportações de carne in natura (que foram recordes) e,

mais especificamente no final do ano, a maior demanda doméstica no período de festas. Para Safras&mercado, a tendência de curto prazo aponta para a manutenção dos preços, avaliando a oferta de animais

terminados que permanece retraída, impossibilitando movimentos mais agressivos de queda. Os frigoríficos não atuam de maneira ativa avaliando a lenta reposição entre atacado e varejo, situação bastante

característica nessa época do ano. Na B3 não houve pregão na última sexta em decorrência do feriado local. 
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Gráfico Evolução  Preços -  Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo 
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Gráfico Evolução  Preços -  Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas 
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Gráfico Evolução  Preços -  Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo 
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Gráfico Evolução  Preços -  Indicador Soja  Esalq/BM&F 
Paranaguá 


